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EMENTA 

Principais processos atuantes na zona costeira. Principais ambientes costeiros erosionais e deposicionais. Principais 
ecossistemas costeiros. Evolução de ambientes costeiros. Impactos associados aos ambientes costeiros. Gestão de 
ambientes costeiros. 

 

OBJETIVOS 

Conduzir o aluno a ter noções básicas sobre os ambientes costeiros, sua dinâmica e evolução; 
Conduzir o aluno a reconhecer as principais vulnerabilidades ambientais dos ambientes costeiros e as tentativas de 
minimização de impactos nesses ambientes. 

 

CONTEÚDOS 

 
UNIDADE I: Introdução 
1.1- Conceitos de zona costeira. 
1.2- Particularidades da zona costeira. 
1.3- Importância e múltiplos usos da zona costeira. 
1.4- Importância do conhecimento dos processos e da dinâmica da zona costeira. 
1.5- Noções sobre o transporte de sedimentos. 

 
UNIDADE II: Agentes Costeiros 
2.1- Ondas. 
2.2- Deriva litorânea. 
2.3- Marés e correntes de maré. 
2.4- Nível do mar. 
 
UNIDADE III: Ambientes Costeiros 
3.1- Ambientes erosionais. 
3.2- Ambientes deposicionais: 
3.2.1- Deltas e estuários. 
3.2.2- Planícies costeiras dominadas por ondas. 
3.2.3- Planícies de marés. 



 

 
 
UNIDADE IV: Ecossistemas Costeiros e seus impactos 
4.1- Manguezais. 
4.2- Restingas. 
4.3- Praias. 
4.4- Campos de dunas. 
4.5- Zonas úmidas. 
4.6- Recifes de coral. 
 
UNIDADE V: Evolução de ambientes costeiros 
5.1- O papel do nível do mar e do aporte de sedimentos. 
5.2- A influência das ondas e da maré. 
5.3- Influências antrópicas. 
5.4- Processos morfodinâmicos. 
 
UNIDADE VI: Gestão de ambientes costeiros 
6.1- Legislação aplicável. 
6.2- Problemas relativos à gestão de ambientes costeiros. 
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